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			PREFÁCIO


			Em uma sociedade majoritariamente composta por indivíduos ouvintes, a Libras — Língua Brasileira de Sinais — costuma ser subestimada como processo de interação social. Muitas vezes não recebe o devido reconhecimento e sua eficácia no processo comunicacional em que está inserida passa despercebida.


			Em Conexões silenciosas: a Língua Brasileira de Sinais como elemento de interação e facilitadora comunicacional entre ouvintes, Gabriel Campi nos convida a explorar um território até então pouco mapeado e compreendido. Esse título ousado e revelador abre portas para um universo de possibilidades de comunicação, desafiando nossas preconcepções sobre língua e linguagem, interação e inclusão. 


			Ao longo das páginas deste livro, Campi nos conduz por um caminho reflexivo, penetrando na complexidade da Língua Brasileira de Sinais (Libras) e revelando seu potencial não apenas como uma língua de expressão para a comunidade surda, mas também como um poderoso processo de comunicação entre ouvintes. Esse é o diferencial, o pulo do gato, desta obra, que nos faz compreender com clareza e profundidade a relevância da Libras como uma ponte entre o universo também dos ouvintes, como facilitadora da comunicação entre ouvintes, além de desafiar a barreira que há entre estes e a comunidade surda. 


			Esta obra não apenas ilumina os aspectos linguísticos e estruturais da Libras, mas também nos convida a refletir sobre a inclusão social e a importância de políticas públicas que reconheçam e valorizem essa língua.


			A abordagem do autor, fundamentada em sólida pesquisa teórica e metodológica, traça um caminho inovador. Os capítulos dedicados aos aspectos linguísticos, sociais, educacionais e metodológicos proporcionam uma visão holística e abrangente, enriquecendo a compreensão do leitor sobre o papel flagrante da Libras na construção de conexões significativas e na facilitação da comunicação social. Gabriel defende que, como sendo uma língua com toda sua estrutura gramatical, sintáxica e semântica, a Libras deveria ser disciplina a ser mais bem explorada — e, por que não, obrigatória — nas escolas, sendo aprendida concomitantemente à língua regular do país. 


			Conexões silenciosas não é apenas um livro, é um chamado à ação, um convite para quebrar o silêncio que envolve a Libras na comunicação social. À medida que nos aprofundamos nas páginas desta obra, somos desafiados a repensar nossas práticas comunicacionais, abrindo-nos para as ricas possibilidades que a Língua Brasileira de Sinais oferece.


			A escassez de estudos na interseção entre a Libras e a comunicação é reconhecida como uma limitação, mas também como uma oportunidade para futuras pesquisas. A esperança é que esta obra, ao desbravar caminhos pouco explorados, inspire outros a se aprofundarem na capacidade transformadora na sociedade que a Libras pode imprimir, tanto no âmbito linguístico quanto no escopo mais amplo de políticas públicas inclusivas.


			Encorajo as leitoras e os leitores a mergulharem numa jornada de descobertas, reflexões e, acima de tudo, na compreensão da Libras como um elo valioso que une, facilita e enriquece as interações sociais, independentemente das fronteiras linguísticas.


			Gabriel Campi, com sua vivência e engajamento nas práticas inclusivas diárias, nos convida a reexaminar e repensar o mundo da comunicação. Ele demonstra que a Língua Brasileira de Sinais (Libras) pode efetivamente facilitar a comunicação entre pessoas ouvintes, expandindo a compreensão da relevância social e relacional que a Libras desempenha.


			Boa leitura e bom aprendizado!


			São Paulo, fevereiro de 2024.


			Roberto Chiachiri


			Professor titular dos programas de Pós-graduação em 

Comunicação e Educação da Universidade Metodista de São Paulo.


			Diretor da Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação.


		


	

		

			Os limites da minha linguagem são os limites do meu mundo.


			(Ludwig Wittgenstein, em Tratado lógico-filosófico: investigações filosóficas, 2015)


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			Em uma sociedade que tem o uso majoritário de uma língua oral (Língua Portuguesa), por um grupo predominantemente ouvinte, tem-se também uma língua visuoespacial (Libras), que não é, todavia, devidamente reconhecida e nem valorizada comunicacionalmente. Essa questão traz um aspecto de interação pouco explorado por indivíduos ouvintes, que, por vezes, podem não compreender a eficácia de uma língua de sinais na comunicação social.




			Hoje, muito se sabe sobre os sinais que são encontrados em uma comunicação. Há estudos referentes à comunicação escrita e aos símbolos, à verbal e aos signos linguísticos, à corporal e à proxêmica, e a tantos outros até chegarmos aos gestos e aos sinais propriamente ditos como língua estruturada. Esses são a base para uma pesquisa aprofundada e ainda pouco estudada na área da comunicação, no que diz respeito às facilidades de aproximar indivíduos ouvintes por meio de suas interações sociais.






			A proposta deste livro é mostrar como a Língua Brasileira de Sinais pode ser uma facilitadora comunicacional também entre os indivíduos ouvintes. Nessa trajetória, compreendem-se diversas questões da linguística e estudos de linguagens, procurando relacionar os vínculos e os aportes comunicacionais que essa língua pode proporcionar entre seus falantes, analisando os sinais existentes em um diálogo e suas pluralidades interpretativas. Esta obra é orientada com foco nos estudos da língua de sinais em seu processo comunicacional, levando em conta não apenas aqueles como forma de língua, mas também outros tipos de sinais e linguagens presentes na comunicação entre ouvintes. É preciso deixar explícito que este trabalho visa investigar a facilitação da comunicação entre ouvintes por meio da Língua Brasileira de Sinais (Libras), língua essa utilizada majoritariamente pela comunidade surda brasileira, sob a perspectiva cultural dessa comunidade e sua importância na interação comunicacional.






			Para tanto, em um primeiro momento, são apresentadas questões teóricas contemplando análises sobre a estrutura da língua e seu campo de atuação comunicacional. A partir disso, há um aprofundamento na questão das interações sociais existentes com a presença da Libras, bem como os vínculos comunicacionais gerados com sua utilização. Concentrando-se na aquisição de um segundo idioma pelo indivíduo ouvinte, propõe-se uma compreensão das facilidades e vantagens que a língua de sinais pode oferecer, não somente entre esses próprios indivíduos, como também, e de importância ímpar, na interação destes com a comunidade Surda, num processo constante de inclusão e igualdade de direitos.






			A construção metodológica se processa, fundamentalmente, no levantamento bibliográfico e na análise dedutiva do objeto de pesquisa. Conta também com as contribuições de Ronice Muller de Quadros e Lodenir Becker Karnopp, com os estudos ligados à Língua Brasileira de Sinais, Elias Paulino da Cunha Junior e Cássia Geciauskas Sofiato, enquanto estudos históricos das línguas de sinais, e pesquisas e trabalhos de autores como Maria Maura Cezario, Sebastião Votre, Denice Bortolin Bassegio, entre outros relacionados à linguística aplicada. Lucia Santaella, Ray Birdwhistell e Inês Signorini forneceram, da mesma forma, contribuições significativas por meio de suas pesquisas no campo de linguagens e seus desdobramentos. Assim como Muniz Sodré, Marta Kohl de Oliveira e outros que enriqueceram os estudos voltados a vínculos comunicacionais ligados às interações sociais, sendo referências de muito valor ao desenvolvimento da pesquisa.






			Buscou-se por meio de um grupo focal realizado por indivíduos ouvintes, com fluência em Libras, reiterar a tese de que a utilização da língua de sinais, como mais um processo de interação entre ouvintes, pode facilitar toda a comunicação social.






			Assim, de natureza híbrida, o trabalho possui uma abordagem teórica e empírica e se desenvolve em quatro partes. Num primeiro capítulo, aborda-se a questão linguística da Libras, tratando-a como um sistema estruturado com condições de realizar um processo comunicacional como qualquer outra língua natural o faz. Com caráter descritivo por meio de levantamentos bibliográficos, o capítulo conta a história da língua de sinais aprofundando-se em algumas questões de linguagens e da sociolinguística.






			O segundo capítulo compreende a Libras como elemento de interação social, relacionando-a com um conteúdo voltado para aspectos de pertencimentos e vínculos gerados por meio de sua utilização. Para isso, além de contribuições de obras focadas no assunto, adota-se também uma análise dedutiva de leis e decretos da legislação brasileira que abordam o cenário social e comunitário da língua.






			O terceiro capítulo apresenta o processo de aquisição de uma segunda língua e os aportes comunicacionais que a Libras oferece quando utilizada entre ouvintes. Detalha-se, de maneira não exaustiva, a semiótica como uma corrente teórica da comunicação que contribui para a compreensão da funcionalidade de sinais e linguagens existentes na Libras, tendo como objetivo valorizá-la em seu aspecto comunicacional.






			O quarto e último capítulo explora a realização do grupo focal, com objetivo de analisar a maneira pela qual os ouvintes se comunicam ao utilizar a língua de sinais como mais um aporte linguístico. Busca-se compreender como esse processo comunicacional pode contribuir para facilitar o entendimento entre esses indivíduos, constatando que a Libras pode ser um facilitador comunicacional em interações sociais.






			Tendo tudo isso em vista, o trabalho se justifica em possibilitar que a Libras seja mais explorada e utilizada pelos ouvintes, facilitando a comunicação social entre eles e valorizando a língua de sinais na sociedade como mais uma forma de interação e comunicação.






			Embora a atenção da pesquisa esteja centrada na língua de sinais e em sua eficácia na comunicação entre ouvintes, reconhece-se igualmente que a inclusão social representa uma das suas contribuições mais significativas.










		


	

		

			CAPÍTULO 1


			LIBRAS: CONCEITOS E CONCEPÇÕES NA HISTÓRIA, NA COMUNICAÇÃO E NA LINGUÍSTICA


			1.1 A língua


			Manifestada de forma oral ou gestual, uma língua não é apenas um idioma. Ela é um conjunto, um processo, um sistema de interação social construído por um desejo comunicacional existente entre indivíduos. Assim, a língua é uma instituição cultural que surge em sociedade, e apresenta um histórico recheado de conceitos e concepções estruturadas à necessidade de quem a utiliza.


			Traremos a língua com uma abordagem que nos permitirá refletir seu espaço dentro de um contexto comunicacional ainda maior, seguindo uma linha voltada para a comunicação visuoespacial, que se caracteriza pela percepção visual das coisas num espaço físico e sua interação com elas.


			Em outras palavras, traremos uma análise com foco na Língua Brasileira de Sinais, desmembrando alguns conceitos correlatos a toda a linguagem expressa e o envolvimento nesse processo em que a língua e os sinais estão inseridos.


			1.1.1 Língua e linguagem


			A Língua Brasileira de Sinais (Libras).


			Ao longo dos anos, essa sigla vem se popularizando cada vez mais em nosso país. Seja por meio de discussões acadêmicas, das criações de leis, dos vínculos sociais ou na constante luta por direitos, a Libras mostrou-se um tema atual em uma crescente linear. Muito envolvida nos discursos na área de educação, a Língua Brasileira de Sinais nos permite inúmeros estudos relativos à interação social, principalmente à relacionada com os seus usuários: surdos e pessoas com deficiência auditiva. É notório como a existência dessa língua é de extrema importância para seus falantes, tanto para as suas relações interpessoais com indivíduos do mesmo grupo como para com ouvintes que desejam interagir com eles. Torna-se mais que uma língua, é um processo cultural de comunicação que se revela como a principal forma de se expressar com o mundo ao seu redor.


			Como meio de comunicação, a Libras possui suas particularidades. Como expressão de todo um grupo, ela faz parte, na sua expressão como língua, de uma linguagem ainda maior, muito mais expressiva e presente no cotidiano de pessoas ouvintes do que se possa imaginar. Em sua totalidade, os ouvintes se utilizam de diversos sinais para interagirem, se expressarem e se comunicarem com o mundo ao seu redor. Caso a interação não se dê com um surdo, a língua de sinais não apresenta nenhuma função nessa comunicação, no entanto, outros tipos de sinais, gestos rotineiros de uma comunicação convencionada, ali estarão.


			Mas antes que possamos nos aprofundar no universo da linguagem de sinais — aqui não se trata da língua de sinais —, precisamos entender o que é uma língua de sinal. Para isso, será necessário refletir primeiro sobre a estreita diferença entre língua e linguagem.


			Na sociolinguística, área de estudo da linguística em que o objeto de estudo é a língua em uso, tem-se a ideia estrutural da língua como um sistema independente, que aproxima a língua como algo essencial à interação social. Segundo Cezario e Votre (2011, p. 141):


			Para essa corrente, a língua é uma instituição social e, portanto, não pode ser estudada como uma estrutura autônoma, independente do contexto situacional, da cultura e da história das pessoas que a utilizam como meio de comunicação.


			Desse modo, a língua configura-se como um sistema, uma representação de um grupo, um produto social de uma comunidade com sua própria estrutura, gramática, cultura e história (Bally; Sechehaye, 2006). Assim, os falantes de uma língua utilizam-na como forma de expressão, de transmissão de ideias, valores e emoções, identificando-se com ela.


			É intrínseca ao ser humano a capacidade de produzir, desenvolver e compreender a língua. Capacidade que se reflete em todas as manifestações culturais, como a música, a dança e a pintura, principalmente em seus aspectos comunicacionais. Tal capacidade e todo esse conjunto e seus sentidos consequentes são, então, uma linguagem.


			De acordo com Santaella (1983, p. 12):


			Todo fenômeno de cultura só funciona culturalmente porque é também um fenômeno de comunicação, e considerando-se que esses fenômenos só comunicam porque se estruturam como linguagem, pode-se concluir que todo e qualquer fato cultural, toda e qualquer atividade ou prática social constituem- se como práticas significantes, isto é, práticas de produção de linguagem e de sentido.


			Portanto, a língua se conforma como um sistema cultural e estruturado de comunicação que surge em sociedade, e não pode ser estudada como autônoma. Tem-se então a linguagem, de caráter macro e independente. Esta última se manifesta em toda e qualquer forma que o ser humano usa para se comunicar. Petter (2003, p. 6) diz que:
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